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Em conformidade com o disposto no artigo 248º do Código dos Valores 
Mobiliários, a REN – Redes Energéticas Nacionais, SGPS, S.A. informa acerca 
do seguinte: 
 
A REN – Rede Eléctrica Nacional, S.A. apresentou a consulta pública, no 
passado dia 11 de Março, o Plano de Desenvolvimento e Investimento da Rede 
de Transporte de Electricidade (PDIRT). 
 
Este plano engloba investimentos no desenvolvimento e modernização da rede 
nacional de transporte de electricidade entre 2009 e 2019 num total de 1434 
milhões de euros até 2014, com um valor médio anual de 240 milhões de 
euros. 
 
O plano visa garantir o abastecimento futuro dos consumos eléctricos, 
incluindo as soluções de alimentação das futuras linhas ferroviárias de alta 
velocidade Lisboa- Madrid, Porto-Vigo e Lisboa-Porto. 
 
O crescimento da produção, tanto de origem térmica como de origem 
renovável, constitui outra das condicionantes consideradas na elaboração do 
PDIRT. As 4 centrais a gás natural já licenciadas com uma capacidade a 
instalar de 3200 MW estão consideradas. O plano viabiliza também, em 2019, 
cerca de 8000 MW de potência eólica e 7000 MW de grande hídrica, em 
particular as 10 barragens do “Plano Nacional de Barragens”. O total de 
produção em regime especial considerado em 2019 é de 11900 MW. 
 
A capacidade de interligação com Espanha deverá subir dos 1000 MW a 1300 
MW actuais para 1800 MW dentro de 2 anos e 3000 MW em 2013, o que, 
associado ao reforço no parque produtor nacional, permitirá ao País passar a 
exportador líquido de energia dentro de alguns anos. 
 
O plano, disponível em www.ren.pt, encontra-se agora em discussão pública 
sendo possível às instituições e cidadãos interessados participarem no 
processo. O período de discussão pública terminará no dia 4 de Abril próximo 
e só depois dessa data será possível proceder às alterações que daí advierem 
e tornar este plano definitivo. A entrega à Direcção Geral de Energia e 
Geologia da versão definitiva ocorrerá até ao final de Julho. 


